


Essa é uma leitura obrigatória para quem deseja estudar o Antigo Testamento. John 
Walton empregou toda sua experiência nesse excelente estudo sobre a interface entre o 
antigo Oriente Próximo e Israel e estabeleceu — especialmente em sua seção introdutó-
ria sobre estudos comparados — o paradigma para a compreensão do mundo conceitual 
da Bíblia hebraica. Destaco também os quadros de análises comparativas, que permitem 
aos leitores localizarem rapidamente o tema sobra o qual desejam se aprofundar. Esse é 
um livro acessível, mas também acadêmico. Assim, tanto seminaristas quanto o público 
em geral aproveitarão esse material valioso.

Mark W. Chavalas, University of Wisconsin-La Crosse, coautor do Comentário 
histórico-cultural da Bíblia: Antigo Testamento (Vida Nova)

John Walton escreveu um livro que deve ser lido por aqueles que desejam entender como 
a Bíblia hebraica chegou à sua concepção da divindade e forjou uma linguagem que ainda 
fala a muitos. O autor apresenta as principais características da literatura produzida no 
antigo Oriente Próximo e esclarece como Israel moldou seus ensinamentos a partir dessa 
produção cultural ou em oposição a ela.

Jack M. Sasson, Vanderbilt University

Walton guia o leitor em uma viagem pelo mundo da Bíblia hebraica e faz com que os 
textos antigos ganhem vida. Tudo o que realmente importa sobre o assunto está nessa 
clássica e inigualável introdução à cultura do antigo Oriente Próximo.

Karel van der Toorn, University of Amsterdam

Pensamento do antigo Oriente Próximo é uma ferramenta muito bem-vinda para quem 
estuda a Bíblia e sua relação com o seu contexto cultural. Walton compara como Israel 
e seus povos vizinhos pensavam sobre religião, literatura, antropologia e outros assuntos, 
e assim descreve os aspectos mais importantes da vida intelectual do mundo antigo, no 
qual o povo de Deus estava inserido.

Ada Taggar-Cohen, Doshisha University

Esse livro é uma dádiva de Deus. Seu capítulo sobre metodologia é leitura obrigatória 
para quem está começando a estudar o Antigo Testamento.

JoAnn Scurlock, presidente da Chicago Society for Biblical Research
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1

História e métodos

História

A redescoberta do Egito começou de forma intensa no século 18, e a da Mesopotâmia, 
em meados do século 19. Com o deciframento das línguas antigas, as dezenas de 
milhares de textos que estavam sendo descobertas começaram a ser traduzidas e ana-
lisadas. Hoje o número de textos supera um milhão. Em muitos casos, a motivação 
dos aventureiros e estudiosos era uma estranha combinação de política, interesse 
em antiguidades (ou tesouros) e apologética bíblica. Estudos iniciais tendiam a 
defender a Bíblia, ainda que essa posição exigisse a rejeição ou a distorção dos textos 
cuneiformes. Na virada do século 20, o frenesi de atividades ligadas à identificação 
da relação desses textos com a Bíblia havia chegado, por assim dizer, a seu ápice; e, 
por consequência, um grande interesse foi gerado por uma série de palestras apre-
sentadas em 1902 com o patrocínio da Sociedade Oriental Alemã e a presença do 
imperador Guilherme II. O que o julgamento do professor John Scopes represen-
tou para o debate da evolução, essas palestras o foram para os estudos comparados.  
O conferencista foi o renomado assiriologista Friedrich Delitzsch, filho do famoso 
comentarista bíblico conservador Franz Delitzsch.

As palestras de Delitzsch, intituladas “Babel und Bibel” [Babel e a Bíblia], des-
pertaram ainda mais o interesse no impacto da assiriologia na compreensão da Bíblia. 
Entretanto, mais controversa foi sua afirmação de que a literatura bíblica dependia 
da literatura da cultura dominante presente na região dos rios Tigre e Eufrates e 
de que até mesmo tomava emprestado elementos dessa cultura. Sua alegação era: 
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22 O pensamento do antigo Oriente Próximo e o Antigo Testamento

“As evidências mesopotâmicas nos mostram não apenas paralelos com os costumes 
e ideias do Antigo Testamento, mas provas concretas da origem desses costumes e 
ideias”.1 Portanto, a conclusão lógica era a origem humana, e não divina, do Antigo 
Testamento, bem como a de que os fundamentos da fé cristã estavam, portanto, na 
mitologia pagã. Mais duas palestras que desenvolveram essa tese ocorreram nos 
dois anos seguintes. Na segunda palestra, mais contestável que a primeira, Delitzsch 
questionou a pertinência da terminologia teológica tradicional usada para descrever 
a Bíblia (e.g., revelação, inspiração) à luz da inegável dependência da Bíblia na visão 
dele. Como observado por H. Huffmon, “Delitzsch havia passado da Babilônia como 
intérprete e ilustradora do Antigo Testamento para um ataque geral contra o valor 
religioso do Antigo Testamento para o cidadão alemão de hoje”.2 Nessa época, muitos 
assiriólogos eram pessoas de fé, por isso Delitzsch foi criticado veementemente nas 
respostas escritas por eles às suas palestras. Mas nas décadas seguintes, conforme 
a assiriologia se tornou cada vez mais secular e seus estudiosos, quando tinham 
algum interesse na Bíblia, adotavam os princípios dos estudos críticos, as palestras 
de Delitzsch foram reconhecidas como um divisor de águas em estudos comparados.

O resultado foi uma crescente divisão ideológica entre aqueles que viam os 
estudos comparados da perspectiva de um enfoque confessional, procurando usar a 
assiriologia em sua apologética, e aqueles que a viam da perspectiva de um enfoque 
científico ou secular, considerando a Bíblia uma obra que havia sido produzida tarde 
na literatura mundial e estava repleta daquilo que era pouco mais que adaptações da 
mitologia do antigo Oriente Próximo. Para os estudiosos críticos, seus oponentes 
eram tradicionalistas ingênuos. Para os estudiosos confessionais, seus oponentes 
eram hereges ímpios.3 À medida que surgiam evidências que não se ajustavam facil-
mente ao desejo de confirmar a Bíblia, os críticos foram se tornando mais ruidosos, 
e muitos chegaram a concordar com a alegação de Delitzsch de que “o Antigo 
Testamento não era um livro da religião cristã, portanto, deveria ser excluído da 

1M. T. Larsen, “The ‘Babel/Bible’ controversy and its aftermath”, in: CANE, 1:95-106, citação da 
p. 99.

2H. B. Huffmon, “Babel und Bibel: the encounter between Babylon and the Bible”, in: M. P. O’Con-
nor; D. N. Freedman, orgs., The Bible and its traditions (Ann Arbor: University of Michigan Press, 
1983), p. 309-20, citação da p. 315.

3Não há dúvida de que estudiosos confessionais podem usar metodologias críticas ou que estu-
diosos críticos podem ter convicções confessionais. Utilizo essas expressões como generalizações para 
representar posições relacionadas em toda uma gama de possibilidades. As expressões se referem aos 
indivíduos com forte tendência crítica ou confessional.
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